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Margareth Rago teve uma oportunidade raríssima: conversar com Luce
Fabbri na casa dela, em Montevidéu. Enquanto a autora italiana (1908-2000)
se empenhava em terminar de escrever a biografia de seu pai, Luigi Fabbri (1877-
1935), relata à brasileira etapas de sua vida e o desenvolvimento de suas idéias.

Apesar da diferença de aproximadamente 40 anos, a historiadora brasi-
leira e a italiana tinham, como professoras universitárias, um universo de dis-
curso comum. Partilhavam inúmeras idéias e aspirações, não só políticas co-
mo educacionais. Encontraram as condições ideais para uma troca produtiva
de idéias, raramente atingida em entrevistas comuns.

Assim como a biografia de Luigi Fabbri estava inserida na história do
anarquismo europeu, a de Luce insere-se na do anarquismo europeu e sul-
americano. Houve, portanto, não apenas a oportunidade de comparar expe-
riências, como também a possibilidade de discutir o processo de trabalho que
estavam realizando. As duas recuperavam, através de vida intelectual, uma
história de que eram representantes e que tem sido desmerecida, deformada
e ocultada pela história dos poderosos.

Para Luce, os instrumentos de trabalho e as fontes provinham de amigos
de infância, textos escritos, documentos recolhidos através da vida organiza-
dos por critério diversos dos da história oficial. Para Margareth Rago, com
um gravador e um computador, bolsas de estudo e visitas sucessivas à casa, à
biblioteca e ao arquivo de uma anfitriã erudita, tão interessada no seu, como
no trabalho da jovem anarquista.

As duas estavam conscientes de estar revelando aos contemporâneos o
sentido da libertação social do anarquismo, que vem sendo desprezado como
utopia pré-capitalista e soterrado sob o título de utopias românticas. Esta cor-
rente de elos históricos vem desde Malatesta (1853-1922), que no maior Con-
gresso Anarquista, em Amsterdã, em 1907, já teria apresentado o então jovem
Luigi como seu “filho.” Esta, amigo de Malatesta até a morte, encarregou-se
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de sua biografia. O anti-autoritarismo fundamental do anarquismo, a sua bus-
ca de uma liberdade solidária e fraternal como um meio de vida e a rejeição
os poderes macros e micros da vida social vêm sendo revelados em inúmeras
de suas faces por esses biógrafos sucessivos. E agora, através das línguas ita-
liana, castelhana e portuguesa, pelas duas militantes contemporâneas.

A casa em que Luce nasceu tinha um ambiente de compreensão e liber-
dade sem imposições externas — nem de opiniões, nem de atitudes, nem de
religiões. Eram todos antiautoritários e solidários. Nem sequer o anarquismo
lhes foi imposto. O pai explicou aos filhos os seus pensamentos a respeito, pe-
diu-lhes que refletissem sobre isso e decidissem quando se sentissem capazes
de fazê-lo. Luce estudou Letras na Universidade de Bolonha e seu irmão tor-
nou-se marceneiro, sem qualquer ingerência em suas vocações, nem apelos
aos seus gêneros. O pensamento de cada um era respeitado, o que é compro-
vado pela contestação que Luce, ainda muito jovem, fez ao pensamento de
Malatesta, já figura proclamada do pensamento anarquista.

Nessa casa de uma harmonia invejável, Luce teve contato desde muito
cedo com os amigos de seu pai, um professor primário e depois secundário,
criador de uma Biblioteca Popular para os operários, por volta de 1917. Esses
contatos constituíram um outro perfil de educação, além da educação formal
pequeno-burguesa, e revelou a sua vocação teórica em trabalhos de literatu-
ra, história e crítica política que publicava nos jornais criados pelos amigos
de seu pai.

O respeito a essa vocação fez com que sua mãe, e depois no Uruguai, seu
marido — um operário italiano imigrado e autodidata — a eximissem das
“obrigações femininas” da vida privada (com comida e crianças) para que pu-
desse desenvolver sua vocação. Neste sentido, não passou pelos problemas de
gênero que sufocaram inúmeras feministas, proibidas de estudar, proibidas
de pensar e de trabalhar fora, consideradas como elementos de Segunda clas-
se. A questão feminina não se apresentava como prioritária em suas reflexões.
Considerava que resolvido o problema social, o sexual estava automaticamen-
te decidido. Mais tarde, retomou a questão verificando a possibilidade das
mulheres, habituadas a administrar situações não-lucrativas, como cuidar de
crianças, de velhos e doentes, serem mais capazes de administrar as associa-
ções solidárias.

Sofreu desde a infância as injustiças e os temores provocados pela perse-
guição política infringida ao seu pai pela polícia fascista. Viver vigiada pela
polícia foi uma experiência de toda a vida. Seu pai perdeu o cargo de profes-
sor, conquistado em concurso, por não Ter jurado fidelidade ao fascismo ita-
liano, o que ela veio a repetir por ocasião de seu doutoramento na Universi-
dade de Bolonha, com uma tese sobre o geógrafo anarquista Eliseé Reclus.
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Perderam assim o direito a ter passaporte, e para sobreviver foram obri-
gados a sair clandestinamente da Itália, através do auxílio de núcleos anar-
quista capazes de se articularem sob a truculenta polícia fascista.

Nas mais difíceis condições e deixando para trás o irmão, a família Fab-
bri emigrou para Montevidéu, onde uma grande população de italianos imi-
grados os acolheu e auxiliou.

Luigi Fabbri sofreu muito com o afastamento do filho e da terra em que
sempre vivera e da qual se afastara obrigado. Luce ainda moça, conhecendo a
língua e com um entusiasmo militante, teve condições de aproveitar as carac-
terísticas sociais do país a que tinha chegado, com suas associações e ateneus,
além de um clima bem mais ameno que o de Bolonha. Ademais, veio a en-
contrar aí, em sua própria casa, o marido. Trabalhou inicialmente como pro-
fessora de História, e mais tarde, na Universidade, pôde voltar-se para sua pai-
xão pela literatura italiana, que nunca a abandonara.

Em Montevidéu, formara-se a Comunidad del Sur e uma editora, a Nor-
dan-Comunidad, que funcionavam de acordo com os princípios anarquistas,
de autogestão, incorporando a tecnologia contemporânea. A liberdade indi-
vidual era cultivada como meio de criatividade e desenvolvida por formas
educacionais alternativas, através de jornais, panfletos e trabalhos que leva-
vam em conta pensamentos e sentimentos dos componentes da comunidade.

Uma questão mal estudada e que preocupou Luce Fabbri foi o autodida-
tismo dos trabalhadores. A necessidade de absorver o conhecimento com que
ela conviveu desde muito cedo e a sede de instrução que sentiu entre homens
e mulheres, sem oportunidade de contar com educação formal, que freqüen-
tavam a Biblioteca Popular, depois de um dia de dez horas de trabalho esta-
fante, estimularam os seus esforços didáticos e suas reflexões dirigidas para a
auto-educação. “Caracteres e importância del autodidactismo obrero”, que
publicou em Brecha, jornal de Montevidéu, em 1998, foi apenas uma de suas
abordagens desse aspecto da educação.

Intercalando as entrevistas com cenas do convívio diário, Margareth Ra-
go nos apresenta uma obra restauradora da confiança no ser humano e em
sua capacidade de viver o presente. Embora disfarce as dificuldades da tarefa
interlingüística a que se propôs com um entusiasmo contagiante, é possível
constatar o esforço exigido para organizar uma bio-bibliografia de tais pro-
porções e de tal conteúdo.

Mostra claramente como a idéia de anarquismo não deve ser pensada co-
mo ponto fixo ao qual se deve chegar, mas como um caminho a seguir, como
Luce escreveu em 1952, em La Strada. Esse caminho que Luce continuou a
percorrer pela vida afora, sempre preocupada em inventar um presente que
permitisse a descoberta e a criação de novas alternativas. O conhecimento do
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passado e das tradições nos é necessário como solo onde é possível enraizar-
se e fortalecer-se, para politizar constantemente as palavras e reconhecer o
seu poder e a magia da produção poética por sua capacidade criadora. Ao tra-
balhar sobre a reforma do secundário, insistiu no ensino da língua castelhana
em todos os graus, como o grande instrumento de comunicação e congraça-
mento.

Escrito como tese para obtenção do título de livre-docência, ele deve ser
lido mais como um ato de militância e de esperança no momento presente.
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